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,'.pcsÓr dns dl(J,:ul<¼,des que :i Imprenso. de 

modo gcrnl - escritn - vem ntravessnndo úl 
,1mumcn1c, sobretudo no Jnlcrlor, nosso jornnl 
dou ,unis urn posso arrojado. Acabamos de od 
qulrlr umn Impressora o(f sclt e todos os equl 
pmc.ntns neccssiirlos porn imprimir os Jornais 
du Jt<:dc Drluvlstellse ncsie slstcmn, 

to p•irnelro cslúglo de uma. série de Inova 
çocs que visam modernlz.or o nosso parque grf; 
fico. Multo em breve aperfeiçoaremos o sistema 
hâ um projeto cm andamento, n "Rede'' traba• Quercmns acreditar que nossos lciiores e anun 

1 ( S 

lho por objetivos, pora o proximo nno cn1:-, ré 
mcs n.o sistema eletrônlco de compo:ição. 

As dl(icul~Jdcs, tais como inflação Jc .. n 
freodo, aumento dn matéria primo. custos opc 
racionais, nl:o nos Jntimldam. não podemo~ pa· 
.rar no 1cmpo e no espaço. Continuamos a no!-$J 
cnmlnhodn rumo 1, perfeição e um dia cltcr:ar~ 
mos lá. Para quem começou com uma pasta 
marron, uma cscrlvon!nha, urna máquina 0livct 
ti e multo vontade, ató que Já fizemos muito. 

os 
F E 1 

lantes no aric diferença to «tal, a p. i de 
javeiro, vamos aprimorar a d.agr.mação e ha 
, e d um:· no\"a TH!BU~., ! ·.r, um r, "" tur 1,, 
tempo de con<'ru!r, ttn!'o , :.ic •• 1 
de 1 c.alii'ar. 

Mai do que nunca a l r 
P!zch. martelam a no:sa mnte tod ."s'n 

te "o importante rão ter, ser t pt, o iu 

porta1tc é fazer, é construir Queremos cons­ 
lntlr :iJgo de duradouro cm vida". 

Mal~ uma vez ogndeccmos ao apoio que rc 

mc3, o 
e, r 11. 
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co mai0 diJ, . .±,,u:40 um destes lideres. 
"'não tel7' . ., , :1."":Jil': • .. :J n]tura''. Não concord3. 

·e« separar o joio do tngo, 
;,lclfon·o Pinheiro. Marcelo Calva 

S. : : . y ~-lasca renhas e Ma· 
I!l!.CI i'. ··: i;[ues de Jvliranda, s.:ío expressivos e 
po'. uto br: :enr uma eleição di 
n·. 

( l .1 « los e tes ulti 
tll(.J • ,h_ e 1 rd : lo ndas de 
Sauza Bonfin em nos 

!:, J;i! i\fon 
·' l• ! .. , "' pr. 0a$ 
u ,. H0:\7º1•:r 
li'\ ~-= l'l 1,.: •1cinntc..: ,, 
.... J. '' l•ttfrcn 

,li, 1. 1 ' •fcr(.nctJ 
lJ ·<l Multo 

obrigado. (IP) 

A 
N inicio do pró.mo .no ha.á e'çõcs 

pera - IA-- &dize o!a da C::ru Iuaiipul. 
é14 wu. 2.a.. d: i«o D:t: :r s3o PD 
e. Ziu Vt e'i unido liü ·rcndiat 
! 'r.i.+e Cá-s.o Ao. .ui or R dri 
ZUes E?'S,o irrdI; LO F.IDE rcel 
Cnlvano. 

Na 
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<., Deputado Ruben Figueiró foi recebido 
cm auc.iencia pelo Presidente João FigÚeiredo. 

No oportunidade o Depu1ado voltou a rei· 
Vindicar o restabelecimento da aut.onomii:, dos 
munic!pios considerados como área de Szgu­ 
ronça Nacional em lodo País e principalmente 
em Mato Grosso· do Sul, conforme Projetos de 
sur. autoria que se encontram engavetados na 
Ccmirsão de Constituição e Justiça do Senado 
nas mãos d.o Senador Aderbal Jurema desde 
l3 de Outubro de 1993. 

Com o anú,:clo <lc que ha•:crá c!eiçõcs no3 
mur.icipios considerados <lc intcrcs,:c da :;2gu­ 
rança nacional, cm Bela Vista alguns cndidto: 
a canc;!dntos jú procuram ocupar opa~o; e 6ar 
início :. um trabalho de base visar.do conquistar 
a c:mpati:t dos eleitores. 

Ali o momento. apenas o :itu~I presidente 
ela C.imara Municipal, Ivan1 Afonso da Costa 
Mr,rques. declarou públicamcate c;ue "se cs 
companhclros de partido concordmn. lógico a:1e 
serd candidr-.to, pois não declina.rei de tr:a mnis 
siío em benefício de 1plnha cidade". 

Ivan vem descnvolvenc.lo, há muito tempo, 
um tr:balho junto i.Js bases e hoje é. um dos no 
mcs mal5 ccmentad,:;; i:nra ocupnr a chefiá do 
Exc~utivc belavistense. Além dele, f.:l:i-se rr.ut 
to nos rames de Cássio Acioli, Edson Mcrnc;. 
Evilúsio Mirando e Ely de Arnujo Barbosa. e:, 
prefeito de Bela Visto e ex: candidato a d2put 

• <lo estadual, isto no PDS. • 
No PMDB, conversando com os lidere:, 

mais autênticos do partido, a situaç:io é um poa 

Entrevista e 
fL 

o 

N -rcd, !:á rui.c pvcui.o, m.G. c 
!: mcmno lcç.é ,a x 't : I5. 
a:: tose de Tancredo Neves te vr :uo 
Colégb), o: quadros politiccs poderão e ale 
rar . .'\lé mesmo a crhc;iio do Parti:fo Liba:~I 
\'ai 1:e:ar desdobramentos em Bela Vist::. Tra:1 
riu'los, :iguarda:ido o "dia seguinte", Claudionor 
R'l~rir;u:, '.' Anselmo Lo;;cs. VercJdDre; do 
PDS, nada dizem. mns :ilimentam uma esperan 
ça. o que vala mc~mo. no caso de haver clci­ 

, -o votcs e muito esquema. Dizem que 
,--!'I; e c~quemJ, atualmente os dois vereadores 
rouen. 

o D , í' e s 

O presidente C: Cma.a, Ia Mrques, 
ama comp:omniso ca Caudionor, dis e quo 
", PDS mantcá sua unidade". A:nece quc 
Clnudionor potlerú "acertar" cum o F:,IDB, 
fato mais do que norm2.I. pois u vcrc:idor testá 
nub ligado ::i Frente L!bernl; Ev•l::isio :\1.•r:m· 
ela, também cnndlda'.o, c;u:·:- :! _nc.,.r'f,:.:::: C-">n 
ta com os votos do:• r···! .. : . 
,Cn, Cassio Acioli. 

den 

e- ....... •1.1 ~or 

V:mos ·guardar dc cm.zno dos cndi­ 
datos, no recesso, aprovitar!c par "ace!o;" 
e cntto; c c! 20 7n2! que.n a:ti:iu m: 
Ih. 

e 

N o t a f -F e I i z 
CENTENAS- DE PRODUTOS A PR 
O diretor da COPALAR. Luiz Carlos R9.hal 

informou à reportagem de a Tribuna da Fron· 
t.cira que a loja se mobilizou para a!er~r & 

''-'Cios os seus clientes centenas de mercadorias 
a preços de ocasião, Segundo ele, centenas de 
cuporu estão sendo distribuídos a todos aque­ 
les qi.:.e zdquirirem qualquer produto na CO 
\ vDvb J 

Pelos citados Projetos o Deputado Figu·· 
reivindica a autonomia dos Município~ (. 
AmambE.i, Antonio João, Aral Moreira. B?!"l 
Vista. Caracol. Corumbá, Eldorado, Iguat?r.l1 
Lactário, Mundo Novo, Ponta Porã, Porto Mct: 
tinho, Três Lagoas.. - • , 

O Deputado Ruben Figuei,ô disse a .- 
sidente João Figueiredo de que o Conset::, .i­ 

Ségurança. Nacional já havia apreeiado,, : ··" 
posta de exclusão de municípios neste E0•• :.i 

e que a decisão seria política. depene',• .. ~ ... 

na 

passi:.m as nossas expectativas". 
Os cupons distribuídos aos .clie111es, 

rados. representa uma idéia nova em :::'" 
Vis1a. Os clientes da Copalar concorrem, :__;cl 
Loteriz Federa!, 'a uma bicicleta, um cir~ub: 
dor de ar e um liquidllicador Britânia, f--,n~ 
produtos de primeira qualidade. 

Mas u melhor prémio é a quatidac!, 
<6úZ»«ú; e o <6cç úH nesta campan,hl, IJrDi!! ·- ~ • 
~!. ~ 86 5U% Zc õer.m'to. 

..e :u: im:: v e o reid·nt. 
c .'.t.:l lS':t' :,. ..... lJ:• ...... 11 .. '1 .:, 1TilL'1icipios ~5t•:~·i(l. 

ano e! na .e:ggntczco passo pra a 
. ...paz: d.dmor::. zuest: Pais. 

- 9 Je'Zen! a..t ain:o 1s e ·p!::t· 
t Ç J,.: \. t' C .. :~ • . • • .remar· 1 0leão 
.rvtts . brev sr:lo urpacho q! 

!'-! .. 1.1. E~►c:...t! .. _ e..· ; ,, 1 1-:-:no:-.:1• qur. l.1 .. fo: 

.,. 
1 

Sci;undo nahal. •·o 1UOvinu:mto awncJ.110U 
multe. ut} ◊~ à c:ZP 8la ô»c6 HJ2I n1w, 

»t 
.::-!.! ' • 

« 
?»A?a{ 
'y"•is- 

Alér.1. de n <- v_r •. - .. : ... . - ·-- - ... _ ... 
e.cn.e que e .es ais. novas .O'ILI 
·e n1irkeri.ng, visnndo não a;:;eI'l..l!: .1 ·:"';::!r- ... 
Ir.as também satisfazer o cliente. "É n.,ucl. 
"c 'i o'o ·a C0PA!,..I\R, o Nata! :it: 

- e d ! .. :.,,.. vr ale to M4.. · _ .. 1 :- 1.-::- ... ~•· ... : 
5 4 'L « . , ..... L:r! _, : _ ·" ... v t'u 
ui .rio -::±.cus.c szucze 
Naciogl. 



Dó 6W 
• ,,,_.,J'I tco>l•·<CI" 110 •.ul:,o do GSSPII. 
tar de file. numa promoção d Associação 

J 

1,, 1,.\.i ,: n e de If or :i. 
O i o para e 1(. cvt•nto '-· tá custando 

ç, :io.ouo e para criança Cr$ 15.00) 1 .. 1r1 e;,. . 
e, dt 111, •r', ,, c•argo c.l;i mais nova boutique 
,'(, Ih 1 \ i l.i, ;, Ul-:TALlll•:S que, mostrarn _sua 
rr rH ,, 1'.or.1 f -,1.h ,1t final de nno,_. o prll!i1dc:~ 
h p, dis que o rr """ su a de prime 
r rou ltli• n o, < i,1<:. li111i1a<lu.,. Adquira o !>CU 
,.,,.,11/,, \f . lclll' ., , ·"" 11 1 ena pr~:;llg,ar. 
?1,(\' 'lf 

J\l(l'(V.01 
E«telioecial d Natal. stare publicando o 
ncl'r'I~, 'tlti> .lc:1. mnl,· liqJlllllC3 U4, já lenho l'ITI 
t+9» 
otiuM 

",7,7 w.0. %» 
lllÍIOS 110111('9 de aJgun"l!t1>..;,,..ll¼WI ... ~ ""' concor- 
1 cm a L-Slc título, estou de olho lm vocés. 
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No dJa 29, Roberto Rarr..os e f:1mehnda. R, 
l e a 

' - 
tange no presente as notas do r· ,J O l'ILJ 

» 
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1 
; 

1 rr:ah a'» ln '»» 
u IJ / fiUUJ ~J:;1,( 

Ç gETWJ(A 'l<J,TII ,; JUp nL1.Llu~1I., 
lil iQ,~..,Pr'1H?Cfü . mnm: . i 
qHk dlaHci»duwwt« ablui. 
<!>1, asi, c~A(l rj1\ P.1<Sl\\\lllln,!l~t\l frllJ ?I !ll. 
9,a si6Je9v,4+ris 'lime»n8H 
emum apwsnerqwrbm +lnis la.na 
es, tinturas+Hen'9ri! +ltta-4., 

sa para emagrecer e dc,co111rolcs tmoeio,1;; . 

ovoni 9b 9hilz .... mu ou oiw,1, '> 011'Jmnq O ;i 
i1g supnsq oaon o 4xirybot msziv 3 
CQM!OU4lo9l1oqs svo1d mo o!M ~{ 
·de1t "9bs/" s olstb, a» otsjnrq mg 
use xn.mpu ~nt•ca:::.po. ires vez.es por !etnn·a.. 

1 o m!txL, 
ada quine 
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Projetos e Execução 
Serviços Topogr'.i!icos 

Desmembramentos, loteamentos, me<11. 
ção de fazendas, etc. 
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MORADORES DE ,, 
PRECARIAS 

Os mrdores de Porto Murtinho não atig 
eito con a cxplicação dada no dia 00.12.64 
1,,10 IJNJf, de que o i\1Jnlstro do Tn1crior Mário 
;\Jidrean.n, icrlc odlndo a sua visita ao rnunlci 
pio para inauguração das obras de proteço 
da cidade com as lnundnções dos moradores 
Murtünhenses foram especialmente n Campo 
Grande, denunciar as péssimas condiçes que 
tá se encontram devido hs chuvas. Hermeq To 
ledo, comerciante, trabalhador autónomo e um 
Ju11c11:11,irio público que permitiu ni:o se Jdcn- 
1if1car, cJlsscrom q/ foJ construido apenas 500/o 
das obras do dique e dos 2.500 homens quo se 

PORTO 
COHDICÕES , 

riam utilizados na construção, apenas 500 ho. Habitação, de que o Ministro do Iuterior, Mário 
menas trabalharam, O comerciante disse que a Andreazza teria adiado a visita que faria Por 
população perdeu umna ótima oportunidade pa- to Murinho p/ mnauarr as obras de prote 
ra mostrar às autoridades estaduais e federais. ção da e,,dade con•rn as lnund::ções, ru, r pudiJ 
a situação precória, do municiplo c·m rcb,;:io 
as chuvas, 

"Se Andreazza viesse à Porto Murtinho. te 
ria que descer do aviilo e ir de trator t as 
obr.u;, tal o est.ndo em que se encontram as 
ruas da cidade. 

A cidade não possui inirae~trutura ne­ 
nhuma; não há asfalto, calçadas e esgotos. 

A cxpJJc:r.çho da<ia pelo Banco Nacional da 

ISTADO " ( gggv i Y 1 b Yf f Y " Y f l DH \ Y" (JN« :l "9~ Dób9Y " v ~ YS v b ~ v " ( BELA. 
VIS'!'/\ COllTóltlO : l "9~ 9v D 
f.DfTAL Dr~ Primeira prnça(s) dcslgnnda parn 2l. NOJdRH às 11.00 horas. 

O Dr. J ona~ dos Santos Pelllcionl, Juiz de 
Direito da única Vnra Oível desta Comarca de 
Belo Vist.u. Estado de Mnlo Grosso do Sul, na 
forma da lei, 

FAZ SABER a todos que o presente e.dltal 
virem ou dele conhecimento tiverem q/ foram 
marcados os dias 21.12.84 às 14:00 horas para n 
realiznçiio tlns praças designadas nos autos Nº 
125/6-1 de A~·iio Excculiva Hlpotccárln que Inst. 
<lc Prcv. Social do Eslodo de Moto Grosso do 
Sul - PHEVISUL move comra Antonio da Cos 
ta Marques e sua mulher referentes aos bens 
1:rnhoraào~ nos autos acima mencionados nboi 
xo caracterizados: OI casa residencial de alve 
naria. coberta de telho de fibra de cimento, so 
bre forro de lage maciça. piso de !ajotáo colo­ 
nial e cerâmica, com 57.01 mts2 (cin.quenta e se 
te melros e um centímetro quadrados), construí 
da no lote de terreno urbano determinado sob 
nº '.!, quadra 267, do loteamento denominado 
"Jardim Boa Vista", nesta cidade, medindo 10.00 
mts. de frente por 35.00mts da frente aos fun­ 
dos cm ambos os lados, com frente paro â 6»8 
Lca11clro ôc Souza; lado Direito, com o lote nº 

' 17; lado Esquerdo, com o lote n 01, e fundos 

com o lote nº 03, distante 10.00 mts, do esquino 
fonnacln com o rua 18 de Agosto, devi-:lamcnto 
matriculado no C.R.I. desta Comarca sob o nº 
4.022, fls. 4022, do livro 02. Imóvel este que se 
ró levado à praça no dia 21. 12. 84, às 14.00 ho­ 
ras paro ser vendido por preço não Inferior ao 
saldo devedor dado na inicial, que é de Cr$ 
11.063.601,28 (Onze milhões. ses:zenta e três 
mil, seiscentos e um cruzeiros e vinte e oito 
centavos) . Dos autos consta que o mencionado 
imóvel encontrava-se hipotecado ao Instituto de 
Pr~vidência Social de Moto Grosso do Sul - 

\ b(m9f l DJ 
E pnrn que ninguém possa alegar ignorân• 

eia, dctennlrrou o MM. Juiz que se expedisse o 
presente edital que será publicado e afixado na 
forma da lei. 

Dado e passado nesta cidade de Dela Vista. 
Estado de Mato qrosso do Sul, aos 27 dias do 
més de novembro do ano de mil novecentos e 
oitenta e quatro Eu, (Pedro B. do Vale). o su• 
>;Q6c◊úJ 

: l 9á " ( "••W(9 iY 
Dr. Jonas dos Santos Pellicioni 

ESTADO DE l'rlATO GROSSO DO SUL, \ Y" ( b : l" 9~ 9vb9Y " v COMARCA DE BELA 
VISTA CORTRIO JUDICIAL 

EDITAL DE Primeira praça(s) designado para 21.12.84, às 14,2Q 

O Dr. Jonas dos Santos Pcllicioni Juiz de 
Direito da única Varo Cível desta Comarca de 
Bela Vista. Estado de Mato Grosso do Sul, na 
forma da lei, 

FAZ SABER a todos que o presente edital 
virem ou dele conhecimento tiverem que fo­ 
ram marcados os dias 21. 12. 84 às 14.20 horas 
para a realização das praças designadas nos au 
tos Nº 219/8-l de Ação Executiva Hipotecária 
que lnst. de Prev. Social do Estado de Mal-O 
Grofso Jo Sul - PREVJSUL move contra SA 
l\lUEL DA SILVA e Su1 Mulher, referentes 
acs l:ens penhorados nos autos acima me11cio· 
nados abaixo caracterizados: OI casa residencial 
de alvenaria, coberta de telhas de fibra de ci­ 
mento, sobre forro de !age l!Ulciça, piso de la­ 
jotão colonial e cerâmica, com 57,01 mts.2 (cin 
quenta e sete metros e um centímetro quadra 
dos). construída no lote de terreno urbano de­ 
terminado sob 1\º 09, quadra 266-C, do loteomen 
to denominado "Jardim Boa Vista," nesta QWZ8 
de, medindo 10 mts. de frente por S5,00 mts. Zc 
fundos cm ambos os lados, com frente para â 
ruo Leandro de Souza, lado direito ~YggAg o lote 
n 10 ela mesmo rua, lado Esque.rdo com o lote 

nº 07 da mesma 1ª Leandro de Souza. e fun 
dos com o lote n° 1 da rua 18 de Agosto. matri 
culodo no R. G. I. desta cidade sob nº 3,992. f!s. 
3. 998, do livro 02. Imóvel este que será levado 
'à praça no dia 21.12.84, às 14,20 horas, para ser 
vendido por preço não inferior, digo, inferior 
no saldo devedor dado na inicial, que é de CrS 
11.063.601.28 (onzç milhões, sessenta e três mil 
seiscentos e um cruzeir?s e vinte e oito centa­ 
vos). Dos autos que consta que o mencionado 
imóvel encontra-se lúpotccodo sómente ao Inst. 
de Previdência Social do Estado de Mato Gros 
so do Sul - PREVISUL. 

E para que ninguém possa alegar ignorân• 
cio, determinou o MM. Juiz. que se expedisse o 
presente edital que será publicado e afixado na 
forma da Icí. 

Dado e passado nesta cidade de Belo Vista, 
Estado de Mato Grosso do Sul, aos 27 dias do 
mês de novembro do ano de mil novecentos e­ 
oitenta e quatro Eu. (Pedro B. do Vcle). 0 Su 
bst:revo. • 

r. Jonas dos Santa Pellicioni 
J:l9á "ç ":b(giY 
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elatório 

CIDADE 

da por todos os morador. do municipio, repre 
sentados por llenr. s Toledo mordor d , 'a c 
·ade outro qvs prfe:iram não se identifce.. 

Hrms Toledo nasceu e criou e nesta ci 
t.f ... de, portanto con4deras. como todo cidadão 
murtinhv.nse. e'pyundo cm tod4 as pIm 1s 

feita pelo gcvruo e4adule feder;I q/ nio são 
cumpridas. Ele é comerciante e trabalhado, au 
tônomo ra cidade e foi especialmente à Campo 
Grande denunchr o abandono do Município, as 
sim como de-mentir as noticias qu<" ;, Imprensa 
tem rnbrc a construção do dique. 

Ao invés de 7 mil habitant.?i. ,.',o 4 mtl e 
tende a diminuir devido s, chuvas qu ocorm 
constantemnte na cidade, deixando em pzss!­ 
mas condições de morada e ·olrevivência. 

O dique possui realn te l quilômetros d3 
extensão e aterro de 2.5 mtrs de altura, além 
Ja ca:;a de l:omb:r.. que apear de estar funeio 
nando, não dá saida para toda a água, faltando 
escoamento da mesm,. 

Quando chove, como está. s moradores de 
Porto Murrinho ficam sem condições de sairemn 
de suas próprias casa;, per causa da borro e 
atolmnto dos carros . 

A populaçto de Parto J\.lurtinho C$1á cansa 
da de crperar a ~alução para seus problemas 
não acrcditzm mais as promessas feitas pelas 
autoridades Estaduais e Federais. O Posto de 
Saúde !l[unicipal, qu:, foi .,rometido (Alo Gover 
nodcr Wilson Barbosa Martins, h:í mais de um 
ano. até hoje não existe nem inicio da obra. 

No dia 07 .12.34 A Câmara Municipal de 
Porto Murtinho, representada p:lo~ 5cus vcrea 
dores. encaminhou ao Exmo. Sr. Miro Andre 
a7za DD. Ministro do Intcrior através de seu 
assessor Sr. José Carlos Lopes. que esteve pre 
sente nesta cidade, um RELATóRIO DE REI· 
VINDICAÇOES, apresentadas pelas classes r> 
presentativas da Sociedade Murtinhcnsc. bem 
como o cópia da Ata da reunião realizada no 
dia 21.11.84, na Câmara Municipal sob a coor 
dcnaçáo do Vereador Arthur Heyn - Presidcn 
te. reunião essa que tratou de assuntos atinen 
tes nos problemas surgidos com a construção do 
DIQUE. 

Também na oportunidade. foi entregue ao 
Sr. José Carlos Lopes - i\s$CSsor do '.\lir.istro 
do Interior, a fim de levar ao Exmo. Sr. Mário 
David Andreazza, uma Ir.dicaçiio de autoria do 
Vereador Arthur Hcyn. que outorg,-lhc o Ti 
tulo de Cidadc Murtirhense. 

Indica;ão 
Requeiro à Mesa, ouvido o Plenário na for 

ma Regimental a seguinte Indicação: 
- Conceder T1TULO DE CIDADÃO MUR 

TINHENSE ao Exmo. Sr. Dr. MARTO DA· 
VID ANDREAZZA - DD. Ministro do Iste­ 
rior. 

:l f i 9)9~ v i 9mv 
Nada mais justo é par Po:to Murtinho, 

ter cm seu seio um cidadão, que muito bem po 
demos qualificar de Murtirhense. E um Muni 
nhense, porque no interesse da própria comuni 
dade, não mediu esforços para aqui fazer surgir 

" ( Vl V~ 9v S 
maje tosa obra do instem, de Proteção cor 

tra inundação da cidade pelo Fo Parau.d. qu 
é conhecido de todos por DIQUE 

O Exmo. Sr. Dr. MARIO DAVID AN­ 
DREAZZA -- DD. Miri.aro do Interior é un 
homem simples e bastante trabalhador. qu 1or 
0u-s um Murtinhense mesmo o er ha 
a vito, qu grças a ele, a nos 'a cidade está 

livre «e inundaçoes. Por i o, nda mals juo 
.lo quC' rutrr~ ,H•lht• o 'T i'l ULO DE CIDADAO 
MURTINHENSE, como uma homenagem de 
Porto Murtiho a digno trabalh mor. 

Sala da Sessós da Cama Municipal de 
Por lo l\fortin,ho-:'-1S. 

Em 04 do Dezembro de l .!)34. 
AATIIUll IIF.YN 
Vereador Previdente 

Relatório de Rei indicações 
!º) - DIQUE (ATI::HRO) 
-- Aumentar a sua esp« sura em tcda fren 

te no Rio Pnraguai. 
Plantação de ama, m toda a sua ex: 

tensão (partes: Inter+a e extra). 
Construção de dois (2) pontilhões. para 

ligar a zcna urbana com a zona rural (Diver­ 
o mcr:dres da Colina Docaiuval, devem dar 
voltas, passando inclusive por outras proprieda 
des. para chegarem a cidade). 
- Levantar o Pontilho que dá acesso ao 

Matadouro Municipal c Colonia Bocoiuval. 
2º) GALERIAS 
- Revestir as laterais internas e tampa·l:15 

(cimcnlo-concreto) as galerias existentes a céu 
aberto. 
- Ligação das v:,letas normais d:i cidade, 

com as galerias r· 'cr<i,ais damicrcdrenagem. 
3°. - ASFALTO/MEIO FIO. 
Recuperação do asfalto e meio fio, antes e 

xistentes, e destruídos por escavações de gale­ 
riss. 

4) - PRAÇA E CAIS. 
- Construção de acordo com o projeto. 
5) - CASCALHO 
- Em todas os ruas, onde !oram rca!iz.;idas 

os trabalhos da obra. 
- No irterro do dique, com urna espessura 

minima de 30 cc.ntimetros. 
- Na BR: Saída da cidade até o km 05, 

com uma espessura minima d 35 centímetros. 
- Na Av. Larangeiras, inclusive com o a­ 

jardinamento e luminárias, C:estruícl.:s por es­ 
cavações para galerias. 

6?) - EXECUÇÃO DA ::'v!ICRODRENA· 
GEí\1 ' 

7) - ADUTORA DE CAPTAÇÃO. 
- Alterar a tubulação da adutora, visto 

que a mesma pass(!. por debaixo do Dique, pois 
não há compacLaçáo de terra satisfatória junto 
ao tubo de ferro fundido, e que em caso de en 
chente ocasionará infiltração de água junto ilS 
laterais do referido tubo. 

----- -------- 

Três boas razões 
Para você preferir os 
nossos impressos 

NE Qualidade 2) Preço PE b8 <WZcz 

LUSO ~ YS ( b 
' (S\b ( f v "Y 1 b l\ Y Eni\IELINDO i\L\RTINHO GOMES" 

r· <. cmpro e 'Jenda de Cereais em ·Geral • em 

1 1. 
Especral 

LTD 
Soja, Arroz 

v) Svá(S II 1bvV(D(9bY ~ v\ v ~ 9"v " ( 12 MIL TONELADAS - SECADOR PARAI0 MIL SACAS 
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J,c.l l.Orn Lnll1 u1(1· 1)-'(J lfUl' I} [ U 't f Íi r~í L 
Ivo Jardinen:e encerrou suas atividadas neste 
..tllO d,· l 904. dando provas dfiwitlvas que as 
divergências politeas, s facções politicas, os in 
teresses partidários e individuais, são r legado 
11 pl,,no, 1Lct111d/,rlo, qu.,n<lo <sl.:0 t·ni Jc:i:o '" 
interesses do município. No queremos diz?r. 
l otn Mso, que não houv r.__r n1 ;,cirrntln~ tll:.cu:; 
Hlrs. (ftlP ni.lo houv11s::;.P111 c..livc.rgê11cl:i.) cntrt- [. 
).:t.cu11vo <' Lcgislntivo, cndt1 u111 dcfcnJendo seu 
ponto «@e vista, sua maneira de atuar, de perlr 
o: destinos de nossn comunidads, l louverun, 
dictussos, existiram momentos que che,ou te 
., p<'n· r.r que Le1:islotlvo e Exrcutlvo ddxorinm 
d, trn1.Jalho1· cm hn1 monia. Foram momcnio•· 
it1fic,•1s, mu111cn1os crusd:iis l>í11'a a vido cornu 
1111[11 ln jnnllr ans,•, mom,•ntw, que. ícllm•cnte. 
foi am apenas momentos e nnda mais. Pr vulc 
rt'U o bom Ermo de :unbas o~ pu1 lcs. e os ide-. 

is objtiva«os sobrepus ·ram e os percalços. 
a!inundo se a meta que empre foi o intete 4e 

de 111u11k11 10 c·ol,m. que diga-e d pi+say n li 
rn11ilo ""º ocorr/u cm no:. a Jnr<lrrn. 

Na última reunao, r :alizada dia 3 de de 
zunhro. tivemos a sintese do que ocorreu no; 
últimos dois anos de ativi@ades. Os ânimo, i 
cr,rnm acirrados, houvcrum dlscussô~ . c11fim. 
clcho1cs, 1110s ap'>s tutlo acnlmou S<! e, r,atcrnal 
incnte. íornn1 toe.Jus comcmornr o cnccrrauH nto 
tio nno Jcgi,ln1ivo. ~xalom nte no Flnby L··,. 
chcs. bem no cc• iro tle no0sa dtlode, para ll,r 
nnr públlco <JU~ cxls1c hurmcnln na Cilm3r:i 
J\1unlcip~J de Vcren~orcs. Fazfa·sc, tambzrn. 
p1C'scntc, ntravés de seus rcprcslntnutcs. o Jor 
nal Concio Jurdincnsc. E mul1;:, gente viu ... 

Ao que se deve, porém. e~ta 150 brilhante 
hnr111onio que lem reinado cm nosso Lcgislatl 
,•o'! Ao que ou n quem? 

A tnl pcrgun111, r;:zl10 de nosso comentário 
cubem duns respostas, bem scns3ta~. pelo me· 

VY ~ ( Vi 5 Y "( NP( Dv mDf i v I v Y D:ó" Y " Y ggv V~ Y " Y ç 5 v f 9D 
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HOTEL PANORA!\IA - Tradição 1111 arte de bem servir. 

BILA VISTA - MATO GROSSO DO SUL 

PRAÇA 

APARTAMENTOS COM AR CONDfCIONAUO - QUARTOS - CONFORTO - lIIGI& 

NE - l'ADHi\O DE ATENDI!\IENTO !\Icdiçõcs tlc Terras - Lcv:mtamcntoii' Cadnstrais de F:izcnd~s - Di\'i5Õcs do lnvernad!l.5 - 

Atende tudos os l\lunitlpios da ?.cgi:io 
Informações: Fone 439-1258 (Escritório) e 439-1057 (Residência) 

Qucridos bclavistense! 

é suas lmüs Vicentinas, nos reunimos e resolvemos dar a tcdos um presente. que 
pcssa expressar o amor que t~mos por vocês. E este felizmcnle recebemos na loja sem limi· 
tcs lic Nosso Senhor! 

Sim, o ncsso presente de Na1al e Ano Novo sera· <:: .:. ~anta i\lissa celebrada por intenção d~ 
toda a familia belavistense no dia 19 deste. 

Sabemos que a mi,sa tem um valor infinito; e assim todos serão brneficiados igualmc~tc. 

C-ue chnncc p::ir~ nós 1:cdcrmos dispor d~ um iesouro, cujos méritos de J~sus Cristo, po­ 
de ser distribuido a esta gente amiga:. 

Rua: Cuiabá 180 ·(Escritório) 
ç ( Dv m9f i v 

Agradec<smos :io Senhor, que põe cm noss:is mãos o que há de melhor para prcsentiannos 
Bela Visla i<Heirinha! 

Ahraç.;mos todos no Coraço d Jesus. 

Suas Irmãs Vicentinas. 

Mv • 
,,1 

f,{) t':d !J 

tios qa· [@n.ij 
A J n1r:tl1.u ar, 

ve!mnt. o [ato úc lt 
V< nadcr<.; comi" la J r d . 
c-t.,. par l1cipantes L 
município. 

A segunda, t m CU!O'J :-l f O-' • 1... ...~ U!Jl 
1.om<. . Jo Calos de Medir€ R chs, .r're;, .. 
de nt!! da C,11n:rr, de V< r :,,!c.cc , ~ • or· • .ln, 
evi«entemente pela Dinâmica Ver·adcra Linel 
do Val Goms, que ccup+ o e. r;.:u de V:cL·T-n: 
identc. pelo Vereador Homualda Brito de Mi 
nll:.ln, I" "'.c•~túrío. e J,t'lo V, rc .. Jr>r Alfr.:do 
Jtrg<: ~lqu, ira n,1 J -· r Tuc,,, - : ~.-crc•.'i 
rio. Uma equipe para ninguém botar defiro. 

Revela-se },< rlm. o tlljt:l'!Lle c,u, J!ll':"t.t.:~ 

o Presidente do Legislativo, Ver. José Carlos 
Medeiros Hoch, a quem ccnuhecemos 1.,1s íun 
~õcs de VcrJnilor. <lc,d,· qu,, chc,:?amo, nc'·ta 
tc11a. Os mêrlros do Presidente José Cnrlos. 
11{10 pedem slr olviduoos, e altfui. s;.io rcc .. ,nht-ci 
dos publicamente, tanto po1 ~eus comp:inheiro:· 
tle bancntla, como tamucm por st'us ::dYcrs.'.111:,, 
políticos que fazem parte dn Câm3rn. Xa últi 
ma,sessão foi alvo de elc.gios J.cla brilhanie a­ 
tuação que sempre teve no cargo. Distinguiu· 

r­ fu: 
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··,, c;.'.\L!ll.\lJE IIE ~L'.\ \'li}.\ OEl'E!\DE l),\ Ql'.\l.ll).\llE DAS COIS,lS QUE voe••· 

l'ÓE ;'l;l-:1..\. ..,. 

co:-;r?:::·.\!~l.\. l..\,'.';C!l():SJ:T:.:. ,\ÇOt'L:l:t:. I.EJTEltl,\ E VENDAS DE. 

PflODl"fOS \TfCHi,'.';AlUCS l'Olt t\TACADO,\YENID.\ !JliQUE DE ~v z 9v f tóA° RI91 
JARDUII - l\lS 

I 

o 
que! 

I • \J.111: 
d, 

1 ~,}XlJ...a. 

·, > f'JUC 
com<H:I• t .• 

••• 

,• n r!tL' o J, Jc , C..1,.rl '!. • r 
Jccha nte n e em 63. foi de alta impor, 
<.. 1 j r :i , 1d~ ITi."1! .c·1,:•I Con. 1 ui J l' e t'1 
.-G:1 m ' i:ll . de ho111, 11 illplum.,t>co l prr .. H«8zJ 
1cava a importanca do Pde; Legislativo n 
ruturar e préuo Podr Legislativo Jard] 
.. , t..n t c_t! Cll 1 11., s administrações anter 

1 L . 
F um tuabulh cheio de m{rilos i' 

un trub!no que marcu época na vida d p 
,1,,, L•·i't JaliY0 d.! J.ir.tim. t uma oalicfaçkl 
para o Legislatvc Jardinense tr um Vereado, 
e.!:. tmpera de Jo• •• C:irfo:s :\1 dciros Rncb CJ 
jo trab 'hc I m demonstrado. publicamente, 
in1cre. L· cm defender a ccm1Jrida.U~, e:m da. 
render a in'eridade moral dos Poderes. Es:;\ 
rortantc de i,:1nbcn~ o V~•eaclor CJrlos S «Q!«W 
ro; Rccha, sto de parabéns os vereadores Jz; 
dit enes. 

Re[(istro 

a 
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a% 
CRE~\A. - Número 52.993/TD S.P. 
VISTO Número 1.011 - JM.S 

Ratific::it;.ão Junto :io IKCI!A. 
Scrviçn Qualificado - Repor sável e Tecnlco 

Rua: General Osório 1281 (Residência) 
)lato Grosso do Sul 

"O bom servidor nada teme no nresente .orgulha-se do p::,ssado e confln ceg:imente no 
[u!uro". 

DECHETO N' 002i/81 - GAOINETE DO PHE FEITO EM 12 DE DEZDlBRO DE 198I. 

Afonso Dillon Nunes Leiie, Frefeito :VIuni 
cipal de BEia Vista. Estado de Mato Grosso cio 
Sul. usando das atribuições que lhes são confe 
ridas, e de acôrdn com o disposto em e ARTIGO 
120 da Lei complementar nº 7 ele 20 ele novcm· 
bro de 1981. 

"( ~ \J( i v o 
ARTIGO 1°-- Nos termos da Li .ir;ei 

1:al n~ 741/83, Artigo 4º, ilcin IIL fica • :tbcrto 
um Crédito Suple:nent;n- nc valor tle ers . 
6.000.000 (Seis milhões ele cruzeiros) • • • · a ser 
consignada na seguinte dotação orcamentária· 

( z ( ~ l i 9mY • • 
0.105 - Sccretnria ~1unicipa! de -~ilucação. Cul 
lura e Desporto 
,1.000 - Despesas de C:ipit:,I 
4. 100 - Investimentos 

5. 110 - Obrai; e Instalações 
0.107 - Secretaria Municipal 
e Serviços Urbanos 
·l.il0 - Obras e Instalações 
TOTAL 

3.500.000 
de Viação. Obr.s 

2.500.000 
s .o:io.ooo 

ARTIGO 2:- Para cobertura do prese'­ 
Cr<idito Suplementar foi cancelad:. a ~portá:. 
c:ia c!e Cr. 6. 000. 000 (S2is milhões de cruzci· 
ros) na seguinte otacão o:-c.amentária: 

( z ( ~ l i 6◊AúJ 
0.102 - G::ibinete ào Prefeilo 
4.C0O - Despesas de Capital 
·l.100 - lnvesiimentos 
4 .120 - Equipamentos e Material perma.nen1

• 

6.000.0 
T :) T ,\ L 6.CO0.O)J 

/TIG) 3. Oves2mi± Dcrt:o entrar> 
.a vigor ra data de sua publicação rvogad> 

± :s @isrzsic5; cm cont; '-e 
:··-· • • G::Íl:in21e t'.o ?re[;it~ • !>.Iunic:i;:Jl de Be!: 

Estalo Cs Mo Grozso d ui. zcs D7 
Cis a rés :e Dzzemiro do 3no d: mi] nove 
<zxs 3 cie:ta quutr3. 
+3251L1C NUS 1TF 
±:1 cyi 

C;:fio em: Deus com tc'as as ·±is iF 
, as J.lOt i" o :,r:ç,:i ::i Deus nue ilumine o p_cu e::· 
mlt ho. 1L:inúe publii:nr e ooserve o que uce"­ 

-c.-.x.4u4..dia, 

r 
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Iro Subirá 160./ para Carros velhos e ORMJL para 
Drnsflla, (EDN) - A toxn rodcvtórJa únl· 

a, a ser paga durante l 985, tcrú u.rn oumcnto - 
om rel ç o ri tru rccolhldn cs•o ano - do 160 
)Or cento pnrn os carros nnclonols velhos (Isto i. fabricados nlé 31 de <lczembtO de 1!)84), e de 
2,10 por cento para os veículos novos (fabricados 
a partir de jtITTciro de 85). 

o reajuste foi determinado pelo Mlnlstro dn 
nzendn, Ernone Colvens, ntruvés de portaria as 
inda e dlvulgoda. Quanto nos veículos estrnn 
jelros, o ocrcsclmo ntit\gc 100 por cento para os 
novos. cm rtlnção nos cnrros cstrongetron ve­ 
lhos, ns correções forom os scr.rulntes: poro 0• 

que]es produ:tldos de 1084 nté l 982, 260 por cen 
o; e 1901 té 1977, 200 por cento; e nos anlcri· 

9V" 9 

ores à 1977, lG0 por ce to. 
Os prazos de pagamento da TRU para s 

automóveis, de acordo com o alarismo fin! da 
placa idenficadora do veiculo, tão os seguintes, 
conform~ a pcrlr;ri,a (nº 223. de 10 de dezembro 
de 1984); 

1 - }'innis I à 5, pagamento parcelado : ui 
timo la útil dos meses de janeiro, fevereiro e 
março. Pagamento m cota única: 15 de feve­ 
reiro, 

2 - Fi11uls G h O, pagamento pmcelatlo: úl1i 
mo dia util dos mc&::!S de nbrll, mato e junho. 
pngnmento cm cota única: 15 de maio. 

Ainda de acordo com a portaria. o não pn 
gnmcnto da TRU ou de qualquer de suas pnrce 

" b \ b Y) 9 
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Escritório: Av Rlo Bl'llilco 187 - Fone 305 
DR, ANTONIO F. DO NASOll\1.ENTO 

ADVOGAOO' 
CIC 006.474.381-00 - OAB-MS 2809 
Cnusns Civeis, Crl.mlru:us, questão de 

Torras, Direito de Fnnúlln e Trnbalhlsta. 

Re6ldêncla: Av Rio Brnnco 193 
19280 - Porto MurUnho, Mato G. do Sul 

[ 

CinURGiôES DENTISTAS 
Dr. Geraldo de Souza Rosa Fillho - CRO 

MS 504 
Atende 15 dias cm Bela Vista - Scma­ 
allcrnndas 

"b v Z8»«ú \ W6c; :óAg8W8 
~bYI Sf 906 

Atende diáriamente 
bv9 Y z 

b »8 Guia Lopes 910 - Fone 439-1363 
ç ( Dv m9f i v 

IVAN AFONSO DA COSTA MARQUES 
vZ◊ú�8Zú · 

Cnus11.s Civeis e Crim1nn1s 
Inventários, Desquites, Divórcios e 

Legnlizaçiio de Terras 

Escrlt.: Rua Antonio Mruia Coelho, 428 
Fone: 439-1395 • 

Res!dl!ncla: Rua Cuiabá 468 
BELA "TISTA - MS 

ovo em dT 

Advogado 

MANOEL RODRIGUES V( 1 bv Y 

.\v. Duque de Cnxlas, '788 Jardlm 

DR. JOELSON MARTINEZ PEIXOTO 
Advogado 

Escritório: Rua 1º de Maio, 357 
JARDIM - MATO pROSSO DO SUL 

DR. 9i vSvb " v f 9Dmv " lib v 
ADVOGADO 

OAB-MS 2.509 - CPF 187.610.030·':.• 
General Osól1e, 825 

Res. Rua Guia Lopes nº 458 
Fone (067) 459-1272 

Bela Vista - Mato Grosso do Sul - 
1 
1 

DR. FIORI MURAN''JIIO:-----­ 
S é ZWQú I ~b !A«g PTO 

Clinica de Senhoras c ~6W8é ç 8; 
Operador 

CPF: 003820351. 
Cons.: Rua José Antonio, 1397 
Telefone: 382-3559 
Res.: Rua Teotônio da Rosa, 492 
Telefone: 382-4963 

Campo Grande - Mato Grosso do Sul 
Em Bela Visto semanalmente, atcn· 

\ 
dera na olinica do Dr. Suliman às sextas 
e sábados dos 16 às 19 homs. 

ESCRITORIO DE ADVOCACIA 
DR. PEDRO JOSE PALMIERI 

Legalização de Terras, Inventários e 
Causas Criminais (Juri) 

Rua 15 de Novembro, 160 
Fone: 439-1132 - BELA VISTA - MS. 

' 1 ' 
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Advogado 

Causas Trabalbista, Comercial, 
Criminal, 1..ivel (problemas-famflial 
Terras, Inventários, Cobranças, etc. 
Rua Dr Ary Coelho de Oliveira ,660 

) úéc o ONON I :vb" 9S Sf J 

quota, ta quotas, em • 
cresclla t) dos jura " 

( d'J rn:"JI e • ~ ..... Llj<.:;, 

rio, à retida do ve 
detrina o «creio 

S:1o Paulo -- Segundo < eco nom st [, n 
Vltd.:ldn. o n, J ! prosseguiu n.ta u' il ( - 

fcrço para a coloc aço de c.r b ,".1 'o X 

terior, com a e:,rta d 5) m! "e'.' 
do prciuto .ar piso Europet tara • Eta 
dos Uwidos, comerc:.iz«o ne vonde o 
equivalente a 23' a t iu.o totul b'asilei­ 
ra, 

Ivan Wedekin, que pertence à Asesri 
Economicna da agrccer, informou ao partici 
par ccmc palest,:r'o dc lmcco !> cofr teri 
zçãc da is±ia;c de cu:i 'a: de gado 
bovino de corte no Estado d So Pilo, que 
cm rcfoç,to ao mcrc··_v intt·rr:c. ti,. ;_r.í :-C'r 
mantida a atual tendc-ncia d~ cstabilid:.de dos 
preços no con~umidcr. 

Esta tendência. sc;;undo o cconomis'a, foi 
motivada pela ocor:&ncia de um ligeiro recuo 
nas exportações e dve se confirmada cr di 
versos fatcres, entre o: quis a recuperação da 
cconomia o crescimento dos salários "benefi­ 
cianúo a carne bovina, que poderá recuperar os 
ir.dices de consumo, perdidos ao longo dos úlli 

m anos", 

Iara o cconmnt. t .. ~ lxpurt . '.l d t,• ano 
devera r.ar 'is 
111<• t•· ..,L~ ri li•, 
cita fru!: 3. qu 
com o crecen! sub idio que e. 1 J,Ji t , t.l., co 
mutuidade econômica Europa vem pr ticardo 
dtclarou Wedek.n, acresci!ando que o custo 
de ua tone'ada de carne esta a Eu,oa cm 
torne d 3.500 dres e cta politicna .e ieenti 
vc: prmts crreialização do proiuto em 
lemo dl 1.(,(,0 d I· r . p'eyudieando deste mo 
do a entrada da carne bovina dos grandes ex­ 
portadores mundiais, entre os quais cstão o Bra 
sil. a Argentina e a Ausralia. Entre cs princi 
pais Macgdcs compradores da carne bovtn,1 lll 
dus!raiz:ada bra ii ·ira o economisita ctou 
Grambetanha e os E tudos Unidos e tlcstacou as 
v"d· trasileir : d carne bovina com e sem 
c.~ .. cs para os r::ii!-c., Lo oricr.te métlio e do norte 
da Africna, "cm universo que atinge a mais de 
50 países". 

Brasília, (EBN) - Candid::.lo Oficial do 
PDS ao Colégio Eleitoral, o Deputado Federal 
Paulo Maluf. anunciou que o Deputado Federal 
Armnndo Pinheiro, lançou a proposta para que 
a principal diretriz e.lo partido passe a ser a rca 
liz.ação de eleições ciitetas cm tr,do; e, níveis. 
Explicou que noventa por cento da população 
brasileira deseja o pleito direto e sugeriu que 
quem vencer o Colégio Eleitoral te::1h:i como 
principal compromisso as diretas. 

No seu entender. há ttês all!!I nativas p:ira 
a cfetivaçi:o do pleito: 1) Diretas logo dcp:iis da 
posse em março ele 1985., 2) Eleições gerais à 
15 de ncvcmbrc de 198G. e ~) Emnnd: :::ARO­ 
NE que eslabelecc el.::ic:i:.:.; pra l:JJG. 

Maluf promtzu que, verccrlo zm janeiro, 
suplementará a propsta ac Congresso Nacional 
e lembrou que eleições gerais 1~prc:cntariarn 
a, redemocratização p!en:i ,;o p:iís - "Teriamos 
o fim dcs bionicos"'. 

da oroem de aproximada 
'e dól, res, "Esia é uma re 
\llll . ndo obtida me mo 

m1% J 

V 

"As diretas constituirão a bandeira progra 
maticn do PDS" acrescentou. 

O candidato pedessista :,cusou de "autori'-6 
rios e ditado1~s" t=úos :tqueks que n5.o oi::lece 
ram e resultat:o da conven:;ão nacional do PDS 
e também criticou o governador d~ ~ão Paulo 
Franco ).fontouro, que. a seu ver, ·'ainda não as 
sumiu o governo porque nc re izou nwhu· 
ma ol:ra. ró inaugurou as que E.U iniciei" finali 
zou: 

Os reportcres que cobrem o comit.c eleito­ 
ral cio D putado Federal Paulo Maluf. fornm 
ccrviiados a almoç-.r com ele na pró1:lma s2m2. 
fira. cm sua residi:ncia na penin.:ula dos Minis 
tros. Segundo Maluf, será um :ilmo:;o de confra 
ternização pelas festa! i;e fim de rno. o convi 
te foi feito durante entrevi;ta no San Marco 
Hctel. 

b ( f i " l b9Vi ( I ~ 9I f 
Serviço a la carte - bebidas Nocionnt, 

importadas - Jogos lazer - Som e 

presença da Sociedade Bcl1w:,:;:c:1;e 

Restnt:•:ante e Cassino Par::·•u::;y 

Ponto de Encontro da Socic:l~clc F~or.t. irk., 

BELA ViSlíl 
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EM 1 DE DL/.l )!t:J:O IH. 1 

Aos Dezenove dia do m de Novembnt » 
do o d Hum M4 Nove 'os e Oitenta • Qu1 

Prefeitura, a Cor»s 1o 'lu iro, q_lJI 111~.t ut La 
tcipal de Licitação, composta pho ·nhure. 
Jos Ayre Cafure, I 11 ,icltml , Godofredo d 
Slva Neto, Membro; Eva Florentino r, rr mds, 

Mmb:o, para recebe, vis!ir julgar s propo 
tas de squiiçao d,• •10 (Q11.,u•11111) n udas de I', 1 
meias Imperial Prorctas eta: apreentadas. 
tn1,,,.tlir1nlc Cill t;1, ccnvlll' nº.; 04, 05 (' O(i/C.1, pt• 
la; Firmas. Floricultura Vitória Iépia. Chae ,rn 
e Florestadota Arapongas Ltda Oiti Flautas 
Or11.1111,•11tr,is Ltda, rrspcctlvr.mc nt •, r.c·ndo il 
prlmclrn ro111 scd,• em Presidente Prudente/SP, 
segunda em f\1npongns/Pfl t· a última tnmbém 

c111 Pr,,sidPnl.c Prucle1110/SP. Dando inicio n rcn 
ni.10 ror;nn, nhr1 tos os cnv~lopc, ;1p6.1 a vlst :i 
{!Clll cios mrsmos por todos os J~re!, nlcs. /\pós 
u leltnril de• proposrn a Comlssi'.o Iniciou c,tu 
los obre t viabilidade da ptopos!as, relativa a 
ncrc,~ldndcs loc: ,; . !)cu º'' por vencedora a pro 
postn rcíc1énk- :1 Cat la Convite 11" OG/84, da Fir 
11111 Oill - Plantas Ornamentais Lda, por en­ 
tender a Comissão que o preço apresentado era 

----------------------------------- 

V 

\ b ( ) ( 9i l b v S l V9~ 9\ v D Y( ç ( D 
.. , LFI N 751/4- GABINETE DO l'Jl}.I f.JT 

JULGAMENTO DE CATAS CO. VJ'fl-,<; :.; ' 02/84 " • ., 1 J ,, d, L ·1 l: L,J ,! ;, • AJ•c r~ o Ar.t ,, ~ 
,C.3/lí1, de 01.ll!J.&-l. C d.i '' 1 r 'pru;:·d . 

/1. c;.n r, .1u11.c,1 • I d J,.•~ v, 1~ uo 
li Matr, Grorw do .Sul. rovou e eu, I ,t íc t 
Municipal, sanciono a eguin4 • Le• 

ARTIGO 1 Os propre'rios ou iqui" 
nos são obrigados a cor rvar em per!e»'o ' 
d, de ru,•,elo os eu:-. quinta••· P IJ'J , pn d o, e 

,, n11 lhor , :-.tnd.1 u t.uloc:w; 10 (.• pruri lá l til • 1 
,IJ rnurlu, (• o ideal. Rcebendo visto de Ir,<', 
o presente, encaminhou-se a proposta vence 
dc,1 J p:ir,, t,, m<JIOJ!oçuu JJ ·k, l'hcf,, c!o I e. cr 
J•:>.e cutivo Munldp • Nada mais h' ·;cndo ll 
tratar, foi encarada a reunião, sendo lava .. d.1 n 
presente Ata que vai por todos assinada. 
José Ayres Cafure 
Prlsldt11lc 
Godofredo Gonlvexs da Silva Neto 
:.1cn hro 
E,a Florentino Fernandes 
i\.kmb•o 

Homologaçõo 
l lomologo, em rodo os seus tcnnos il Licita 

çio rlativa a Ata +' 02/84, que trata da aqui 
slção de 40 mudas i.lr• Palmclrns linpcriul. con 
fotmc Carlos Convites. 

Bela Vista-MS., 19 de Novembro de 1904. 
1\fonso J)lllon Nunes Ldlc 
Prelcilo Municipal 

f ( S \ b ( \ b ( f ( Vi ( Vv ~ YVa ~ i v " 9o VYmWóf v Di ( b Vv i 9mv f \ v l v Y \ b Y 
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5 Yb vJ· ú; 
Jardim. p/ Bela Vista: 2:40, 9:10, 10:40, 15:40, 1 
18:40 diáriamente. Bela Vistn P/ Campo Grnndc e Aquidaunnn • 
Jardi;n • Porto Murlinho: 15:00 hs. 5:30 hs. 
Jardim - Bonl_to: 14:00 hs. Bela Vista . Campo Grande - 1l b. 
Jardim - Aqwdauana: 8:30, 17:00 hs B 1 . C G d ,4 1 iJardim . campo Grande, via Nioaque: 7:30, ' a Vista - :unpo ran e - • 1S. 
13:00, 16:00, 23:50 hs. Bela Vista - Aquidauana Dir-•.to - 15 hs. 
Jhrdim - Campo Grande, via Maracajú: 11:00 Bela Vista - Campo Grande Direto - 22 hs. 
Jardim a Dourados • 11:00 horas Bela Vista - Ponta Porá - 6:00 hs. 

Bela Vista Ponta Porá - 12:00 hs 
1 Be!J Vista Ponta Porã - 16:00 hs. Bonito à Bodcquena - 16:00 horas 

Bodoquena à Bonito • 6:0Q horas 

Servindo 
de 

e 
vinte 

participando 
/V\unicipios 

em 
1 ae 

ma1s 
MS 

rc, renas. 
/\HTIGO 2 - O tc<T< , ,.em t1J:Tl'.J o I' 

tftlS e qLirtlflÍS sittJ:ldOS dentro dos hnl'l<'.J du ti 
dadc, devem ser m:m do., livres de m ,10:i, :'\ 
guas :stugnads e lixos. 

l:- As providrcias para o escoam3n' 
dos á:,•1ws cstnl,"Tiad, s e limpe-1,'lS de propricda 
dcs particulares c;ompctem r,o respectivo pro 
prietúrio. 

$2 · - Dlcorriuo o prazo dado para que 

•;ECHETG N' Cl2G/81 - GABINETE UO J'HE 
FEITO Ei'll: 01 de DEZEMBRO DE 1981 

1•Prorrogn. ho1 ãrio dos cslabell:cimcn1o..; ct1 

mercíalJ no me.: de de;o_c11•bro". 
O Frefeito Municipal ds Eela Vsta. Estado 

de Mato Grosso do Sul, usando dos ~uas ot11bu 
gücs que lhe complete através do artigo 28, XVJ 
tia lei complementar nº 7 de 20 de no,·cmbro 
de 1981. 
DECRE:TA: 

ARTIGO 1 - Fica prorrogado durante par 
re do mês de Dezembro de 198-1 o hor~110 dos 
otal::elceimcnto~ com riais «a seguinte forma: 
- Dê !O i1 :it. atê ils 22:00 horas (de Segun 

da·Fcir.1 it Siitauo). 
§ - O horário ;, que e refere este Arvgo 

núo se aplica nos Domi11gos e Feriado~. 
ARTIGO 2" - A pcrmissãc o que se refere 

este Decreto não revoga e nem derroga ou alle 
ra os direitos e obrigações a que se refere as 
Leis Trabalhisras. 

ARTIGO 3° - Este Decreto cntra•á cm vi 
gor o panir do dia 10 (Dez) de Dezembro do 
corrent.c ano. revogaCas as uispo~iç cs cm con 
trario. 

_Gabinete do Prefeiro Municipal de Bela 
Vista, Esrado de Mato Grosso do Sul, aos Qu::.­ 
tro dias do mês de Dezembro do ano de Mil no· 
veccntos e Oitenta !! Quatro. 
Afonso Dlllon Nunes Leite 
·Prefeito l\foni_cipal 

d 
1,,1 cc ... , ; J. 

,\J,TlGC .; 

1, L . 
ARTIGO :, - F,t.1 1.,,:, t,. 1 

J,.J t.h•J "' . ..a l ab',i.: 
çoes em contrato 

l)r 1:, ta \1.:i 10 '< 
Afonso Dil!an Nunes Leite 
Pref ,to ;\l11n:c11 ,,1 

I.El N' 732/8!--- :;,\iil:,Ui U:Jn.r; 
Dl l'J DE l}J·:Zl:IIIIHO OE IJSI • 
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"Autoriza o executivo Marcipd 
r.t o E,st do de Mato Go > do S ti, t . 
vo e:colar «a Ecc! Municipal de 1%ç­ 
Cilmente". 

A Camara Municipal de Pela Vi 
d, Mato Gre, o do Sul aprovou e l'J 
Municipal,· ·eino a :tun': Lei; 

.\HT!GO 1" --- I 1<::1 :.·t\c,nz.,,do e 
P±ti' Municipal de E! Vita d 
o Estado de M to Grosso do Sul, t.<.éo 
ccolar da E:eol Maricpl de 1 Gr 
Clemente. 

:\TTTrc;o 2. E.s'a Li cntar an v 
d:ata de sua publicação, revogadas as d 
ções cm contrã1 io. 

Dt:la Vbu-:\JS., ll· <lc Dezembro é~:, 
J\Í011~0 Dilbn ).une· Leite 
Prcíc1to )1unicipul 

preCo des\e e-<emp!c 

HOTEL PADãO 
APARTAMENTOS COM AI CONDICIQN.'10Q. 'I:ELEVISAO, GELl.DE~A. . 
CHlJttRASCARIA, UOD1ZIO. "A MAIS l\!ODF:llNA INSTAL.\CAO DA C!D.úJB F,; i 

1 

qm,: MELHOR ATENDE • 
1 

ANEXO· E:SCIUTôRIO Iffi CORRET,"l.GENS_- VENDA DE F'AZE:NDAS 

BALTA CORRETOR - REGISTRO CRECJ N" i.2rr::, 

?ACfflCO i 
1 

I' 
1 

AVENlDh CEL. PTL.AD REBtTA. 1.293 - CEP 79 290 -· reNE: -g.scrit6Tio:- 255•12.lJ 
BONITO !\'ISResidência: 255-1180 ,., 

CDLC RE 
Y S ( D5 Yb ~ Yb b ( i9 mY \ Jóbv Y SOLO 

QUALIDADE - EFICI'E:NCIA - PRODUTIVIDADE ·- SEGURANÇA- 
. • CALCAR.E O BODOQD"EN A 

"Cada viagem que um caminhão ter mina, transportando e 1 • • • • • 
Ih . f ta d , . o a.careo Bodoquc • t i;.rt:• co CJ1a ar , e melhores negócios, de maicres riquezas, It na. e a esperança que se ren.a, de " 

CALC n,..,.0 B • • • •º porque por nl" ·'11 o ,uw:. ODOQUENA o lucro é certo. •• - nor cu maio~ que seja a su::i 13.-our:J. e.:- 

1 • ·:r· !IIN,\ffns:uo _ rn 
A trilogia que fez do CALCAREO BODOQUENA, da ~ -1:EDIC.-\ÇAO 

USINA: RODOVIA JARDIM A PORTO MURTINHO, K!I D.ner:IÇfio Bocloauen::i S. !\. uma de nos..:is !Jl::i:orcs :r..:tS,r~; 
54 - ESCRITÓRIO: RUA JOAQUII TEIXEIRA ALIES .3" 
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TRIBUNI 011 FRONTEIR
SERRASUl MÓVEIS APRESEHTA 

CoiNTANDO" 
de 1984, no Bloco da Governa 1oria. s.nulidades belavistenses. P 
1-o<lcre.;, Campo Gt nde, l\l:i\o Gro. o do Sul. ' 

!',ntol é na COPALAlt
o Ra)1al e n r-. • rucc, d.i Cop..•' r, ( 

pwmvvendv um Natal Mais Feliz, a proa 
visa atender a lodo.; (J'; t' ' lC'TIIOs Ca !' .._ 

dadc, oferecendo me r d"r'M de ))ri:::, 
qu·,lidadc U b::IIXO cu~10 J:': u~., I! 

cl.1, Vi_,tcrn u COP/lf~i\R. 

'" voto., d.• 

bna Fe tas recebidos; 
J, ,. Aire 'afure e u,.,. · ll<•I:, v,,1 .. 
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" II0S8 
M Lombrd 

O quu lt(i de comu11 c111re I\J ccrlmimln• rc 
liiosas e as novelas de televisão? Não km na· 
cln n vrr 11mn \'<li~u com u oulra, dirá n m:ilori:l 
dos lenucre. Ou vai ver que <·xlstem nlHumas 
coincdéncis mas sem maior importânetu, di- 
1a alguns outros, 

Arrl'.,.._\ntnrC'l un1n npi11111o nlgo cxngerada 
ao Juízo de muitos que é n sc,qulntc: u Po,•cla 
C)cuprt uni Pspn~·o que unte:; era c.Ja rc.ligt,io. 
Tcntmci minha defcs,, bas.:auo na evolm,."lo 
dn, relações ti,, sociedade e no fato de que n 
menrngcm rcliµiosn sofre urn processo de con 
corrênciu cada YCZ 1nals intenso vindo dos inú 
meros outros segmentos sociais. 

'imos no Brasil uma mcdelo social uca 
p.tnl1::\n. (): ,.con1: ,·imc.110.; do dia dia. o :ra 
b:ill:o, a 1,olili,,1. o l:.zc:· a cultura, tem somprc 
: ver con « chamado sistma, onde todas as a­ 
çes e ali.a cm direção a um fim. D:ntro 
do sistema oxistem ções solidárias, por exe. a 
r.rc:ltH;,10 e a publicidade, e acoes sociais que se 
pôs; auanda hã oposição existe imediatamet 
te um:z hu'a rua anha terreno e nem sempre 
vence o m'hor ou o mais leal. 

Até ai;um décadas atrás a mensagem te 
ligi('-: {.f'~? s b rmn. A farilia cristã, com sa 
tis[o e 2vereia, participava da missa ou 
dc culta no dia d Senhor. Alt.'.•m <ln ubriJt::ç.-n 
mnuitas familizs dispunham d2 um 'empo pa 
ru o serviço da igreya. . \co:.ll.:cc guc tudo evo 
hui. C ai de familia yrezs: esta mais atento 
:to n11ro do, negócios: o filho é solicitado p2la 
ferta auombilistiea e pclo sem número de 
cesios atraentes; a mceinha se espelha n:t 
m::lhr mcdcrna que não possui muitos atribu 
tos cristãos: e a mie de familia se entretém 
com1 uma ou duns novcl:1s. e nssistc aos seus cn 
p..itulo.s rcllgio:;nn1cntc. Süo circunstâncias onde 
a religo e :i in!crioritb,de perdem para a diver 
~[o e o consun10. 

No presente momento hbtórico as religiõe;· 
n[~o co!lflitarn m:-is entre si. como fizcrnm caló 
!ices e protestantes no Brasil dos anos 50. Os 
lider,:s e fiêis conscientes já i:crcebernm que é 
preciso salvar antes de tudo o espaço religioso 
que mais e mois se restringiu por força de men 
sagens estranhas à fé, mas que tomaram o s2u 
lugar. 

A novela é um sintcma deste férreo pro 
cesso de ccncorri'ncia 0•1de a religião vai perden 
do lcrreno para os motlen1os meios de comunica 
çi:c. Na sal2. rcinn o silêncio. as pessoas reuni· 
das assistem n•entns. c:iptam o que é o bem e 
o mal ntravé.s de imagens e: tnens:igens, sen­ 
tem :.liv:o e encontram "fl:ischcs" de [mimo. 
E11fim. <'..io pouco~ condicionamemos do mundo 
religioso transferiram-se para as novelas, sem 
c'.ú,·id:ts com prejuízo pata as nossas cabeças. 
Y,.lc :i pcn:i :inotcr, 

(Plana) 

Dir c:,o, fu:,cionórro C' tvl'po docente r:,cola 
V,·rn· Guimurü."" Lot1rc1ro - Belo Vista 
Thit Lour ciro -· Dela Visln 
S111ctlcoto lics rmpn:gauos d" com. - Campo 
Gr,,ndc 
Senador Sn!dnn)m Derzl e Y.sposn - Brostho 
DeputncJo Leite Shlmldt e fliu. - D1 nr,lllu 
José Getrilatt? e filo. - Bc.lu Vlst· 
Lui1. Curlos Rohul e !lia, - Bclu Vista 
l'toftsror At alclo Culmo1 rtocha - Bandelran 
tcs 
Frederico Albedo - Gerente Culxo Econôml• 
cn Fcdernl - Bela Vista 
Antonio B aullo de Bnnos e {lia. - Belo Vis 
ta 
Abriio Armoa Zac~rlas e !lia. - Bela Vista 
JO" ncgimcnto tle Cavalaria - Bela Vista 
l!agdn Caetano - Florianópolis 
Norinha Pereira - Bauru 
Adhemar Godoy e !lia. - Dcln Vista 
Elrnar Dutrn - Bagé ·RS 
Dcpulac:o Ivo Cerósimo c !li:>. - C. Grande 
\'nldir Varrichl:i - Itaquera-SP. 
)!nli1.1 :l!oJ:rs - Bela Vista 
Ztné·b,o cio- San10~ - Campo Grande 
Ses ata Espire Cuh Bel I'is!° 

convite d: v:'svs:nse Lidi Cedi ara +5 
ln'a!· de a 'r r ri Pcdvgia da 

Faculdade 'e Educação de Füima do Sul. qu 
será nc dia 15 cor:ente. 

A L!OlA
nL :.i.,; :.,.cc. L.; .1r.1L.:: . .; e a .. r. r. ·:ãJ i;c!o csfo1 
t;o empreendido par.. alcançar seu objetivo. Vo 
cê mrce! Prauéns. 

TAMEM 
rcccbzmos da comissüo pró-formntura e dcmai.; 
concluintes Lia 6·' noturno <J., Escol) Estadual 
d~ !º e :::· Graus Custeio Br.inco. convite, pata 
entrega de cc1 tiíicaC:os no dia 07 pp. e no ,tia 
21 churrasco no Clube do Laço. Parabéns. 

A G' TUHl\IA 
da 8' série d:, Esccla Estadual Ester Silva, na 
pesca de sua Diretora, Ann Maria L. Ocáriz 
enviou-nos convite para a entrego de certifica 
dos no dia 11 pp. Aos concluintes nossos incen 
tivos para que prossigam em buscn de seus ide 
ais. 

VITE
recebemos e ;,gratleccmos con,,ite recebido: 

O Governaclor do Estado <le Mato Grosso do 
Sul, Dr. Wilson Barbosa Martins, o Secretário 
de Estado de Justiça Dr Juarcz !\forques Batis 
ta e a Chefe da Assistência ,Judiciári~ Dra. 
Sueiy Plctz . 'eder, têm o prazc:r de convidar 
V. Exa. e Exma. familia para a solenidade de 
sango da lei que estrutura a ·'Assistencia Ju 
•liciària do Estado de Mato Grosso do Sul." a 
realizar-se às 16:00 horas do dia 10 de 'lr-ezembro 

IAILE COM A
orquestra CASSINO DE SEV!Ll!A, no Gr~mlc, 
fci do ogrado geral. Murto gente prestou 

1• d • • '" Dn riornben ., dançou ao som de rn a.s mustc",. , • 
Joõo J(alifc e suo equipe. 

MUITA GENTE
r,;1cgontc e bonHn prestigiou o acontecimento. 
Estava um ambiente gostoso. 

NgIEt E INOTEI 
Orlandc e Dro. Kasul<o. Dr. Benjamim e Joci·­ 
ru, Dr. lubamar e Elzn, Eliicu e Clconice, Pc- 
1 eira e .Marly, necalde e Izilda. BulMnnrquc t1 

Leonor, Ivo Snrtorí e Eronl, Eu<linho e Vera, 
Jaison e Jurema, Dr. Jonas e Cleusa, Bctinho 
e Lucinha, Ivo e Janicc (ela bonita como sem 
pre). 

OS CONTADOR/\NDOS / 81 
d, Escc'.• Estadual Joaquim )lur11nho, t:.i:nb{m 
l nviou·nos conviic rara colução <lt grau e bi,ilc 
t,o dia 21 de dezembro. Sucessos na profissiiü 
cuc nbruçari:lTI 
:--10 DIA 
!O pp. fez anos 
l éns e fc!icidac.!cs. 
Não esqueçam 
:, ,\~scciaçfic Bclavis1~nse de Professores rc:ili­ 
:ari no dia 23 um jant.:r c desfile. ~luit:is no· 
vidades. aguardem e compre já seu ires5o' 
2rá no Grémio. 

Sra. Lc11ita Kalife. Purn· 

de nossa cidade c-stá necessitar.do com ureér,· 
eia de pelo menos mais um funcionário para o 
atcm:rmcnto ao público. Nc:tc !ilt.'.ll d~ /\no í.· 
tarta gere qu cspera até uma hcra para s:r 
ctenditlo. 

ncsPEDIDA DO VERVI 
Várias homenagens foram prestadas ao 

e;, gerente do Banco do Brasil em Bela Vista, 
Vervi de Araujo Ce.stilhos, recentemente trans· 
rerido para M.aracajú. Vervi foi homenageado 
no Rotary Club. quando recebeu o diploma de 
"Funcionário Padrão", vários oradores fizere.m 
uso ela palavra para dimensionar a missão 
que Vervi realizou em Bela Vista. 

CHURRIISCO 
Na AABB foi oferecido um churrasco ao 

dinàmico gerente, além dos bancários, repre­ 
sentantes do comércio, indústria, lavoura, pe­ 
cuária e clubes se fizeram presentes. Foi uma 
homenagem digna do "bom gaúcho", que dei· 
:-:ou saudu!es. 

Sempre Presente 
Apesar de estar residindo em Campo 

G:-ande, o Dr. Fio ri Murano se faz presente 
tcdos os finais de semana em Bela Vista. Nc 
Rotary, sempre que é possível. o médico va.i 
nhrnçar os amigos e conviver com os compa- 

E El Z
Na história de cada um. hó mcrr,c;z .._. 

i;rcc:ur,nçõcs t ans!osc, procur,,:no.; n!g3 t.' 
nos mcste um caminho ctrto. • 

Felizmente Jesus no, traz uma ~>'.~ 
quando nos diz o seu Evangelho: "Eu g 4 

caminho'. E assim reunimadcs pela pular d, 
senhor, surgen~ novos horizontes, en • o enze 
damo~ pura o umco caminho certo e euro 
q uc nos leva ao Pai. 

Sim. Jc;us c.:minho .cguro por sua c!c:r:; 
n::i . Quem a i;r;,licar n;,, C'rrJ. 

Caminhe rc~u10 },t r seus cxcn.ls. Q ...... 
o:3 imita ará santo!' 

C.st icon c, a a 'era: nos a44ar. 

ros, crie:tarnos. E mp:e c1 ) C.:t'l '1.\' • 

"mn e s.gucme". 
Deus quer ,, nC,sJ COOf,LI aç. J. Ek; r. ) . 

tra•nos qual o caminhe i11tlica•rJs comJ :,J· 
lo. marca-no: o tempo. mas qu?r que cai: qu 
rca o reri:ro 'z u, e::r' Quunt 4 
I:cadeza nesta rua t.tud m querer a f03 ) 
,C.g. ! Como 'e valoriza. rpe.4a a rs 
hur.a a por'c e faz&la par.icipante d:s s 
o' z 

n Terczinhz d: m:io Jesus, emy:.- 
.-;ou tcda ::, sua vida r,nrn trilh:r o seu p:q•i~OJ 
cm»ho "Jeu,". E!a t.nla razãc pois Jesus 
o c&minho r. :.tis curto i:ara. se cheg1r e, Po..'. 
Sim, curto, cla,o, <.~: .~. E scmprt está a F 
tir: Eu ·cu o caminho a Verdade e a vida''. 
Vem e segue-me (Jo 14.,6). 

jc;us é. e cam\nhc e aí dc:cobrimc; um 1~ 
talhe próprio dele que não perde a ocasi~o i!! 
ensinar-nos aqu~le '·Amai-vos uns acs outr~''. 
Sua razão de ser caminho é congregar nele todl 
a humanidade, para juntos entoarmos o belo hl 
nc de amor fraterno! 

Jesus nosso caminho. 
Maria nossa companheira C:e Jornada! Air 

sim a nossa caminhada, será como uma nES;l 
do céu sereno! 

Não sejamos vacilantes e covardes el!l !to 
guir Cristo nosso c;iminho. Há tanto méri:o e::; 
~egui-lo, e mais tarde haverá a reccmpens1 pi;r 
ele prometida. 

São Luiz Maria de Monfcrt, amou t.1-~'.-' 

nossa Stnhora i:::ir isso realizou tantos prodiÇ~; 
de santidade. de apor:oladc. El no era s" 
ta. mas ccnszguiu esculpir um:-. imagem de )!l 
ria na ex.tremiC:ade do seu bor::lão de pere? 
a qual chamou: Noza S3hora do C:mi"?' 

• S'm, que Ma.a esteja presente cm taii° 
f di . --,-~ o nossa, a • gas e jornadas, que se;a sc. .. r . 

caminho qu~ ncs le·:a a Jews, a delicia de n~, 
s: chegada e o palicio de Nossa E:erai'ai 

lrmii Angclitl __ ,_,;_ . 

* * ERRISUL 
I 

MOVEIS * * SUA RESIDJ::NCIA OU ESCRITORIO MERECE QUALIDADE ACI?tIA DE TUDO. ARTE 

--- ·serrasul Mó-veis 
REQUINTE - BOM GOSTO 

Armários - Guarda Roupas Embutidos - Copa - Cosinha. - M.llvels Fabz'cadoS Com Madeira de Lei e Fórmlcn _ llllr.ll,llidade . 
MOVE __ 18 URRASUL-RUA DA R~BLICA, Nº 100 _ BEL,\ VIST,' ;,lS-Eflclêncla. 

, . ~ • " Fone: 439· 129G 
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